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APRESENTAÇÃO

A tecnologia encontra-se cada vez mais presente em nossas vidas, mudando 
completamente a nossa interação e percepção do mundo. No universo científico 
não é diferente, sobretudo por conta de o progresso tecnológico estar contribuindo 
constantemente no desenvolvimento de métodos de aquisição e análise de dados.  

Neste livro são apresentados vários trabalhos com métodos modernos de 
exploração de dados usando diferentes tecnologias nas Ciências Exatas e da Terra, 
alguns com resultados práticos, outros com métodos tecnológicos que auxiliam na 
tomada de decisão na ótica sustentável e outros com métodos de desenvolvimento 
para o ensino de tecnologias.

A obra “Ciências Exatas e da Terra: Exploração e Qualificação de Diferentes 
Tecnologias 2” aborda os mais diversos assuntos sobre a aplicação de métodos 
e ferramentas nas diversas áreas das engenharias e ciências sociais aplicadas a 
fim de divulgar métodos modernos de tecnologias aplicáveis, métodos sofisticados 
de análises de dados e melhorar a relação ensino aprendizado, sendo por meio 
de levantamentos teórico-práticos de dados referentes aos cursos ou através 
de propostas de melhoria nestas relações. Portanto, a obra possui um relevante 
conhecimento para profissionais que buscam estar atualizados e alinhados com as 
novas tecnologias.  

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Nítalo André Farias Machado

Romário Martins Costa
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RESUMO: Pelo fato do modal rodoviário ser 
um dos mais importantes para o deslocamento 
de pessoas e materiais no Brasil, obras de 
infraestrutura possuem significante importância. 
Neste setor específico da construção, onde um 
dos principais clientes é a administração pública, 
e consequentemente a população, há demanda 
de atenção na elaboração de orçamentos de 
licitações de obras. Este trabalho objetivou o 
estudo comparativo de um orçamento licitatório 
referenciado no SICRO 2 e sua revisão conforme 
o Novo SICRO do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes. Verificou-
se impactos nos custos diretos, causados, 

principalmente, pela alteração nos critérios 
relacionados ao transporte de materiais e pelos 
novos métodos de cálculos da administração 
local, canteiro de obras e mobilização de 
máquinas e pessoal. Em relação aos itens 
classificados como serviços preliminares, a 
divergência no orçamento é de 896,60%. Os 
demais itens constituintes dos custos diretos 
sofreram discrepâncias pela modificação dos 
índices de produtividades e pela relocação de 
encarregados e equipes de acompanhamento dos 
seus custos diretos para as parcelas vinculadas 
e variáveis da administração local. Portanto, a 
diferença entre o valor final conforme o Novo 
SICRO e o valor do edital licitado reajustado é 
de R$ 3.482.325,65, que representa um aumento 
total de 16,99%.
PALAVRAS-CHAVE: Infraestrutura Rodoviária, 
Engenharia de Custos, DNIT, SICRO.

PAVING WORK COSTS COMPARATIVE 
STUDY USING SICRO 2 AND NOVO 

SICRO
ABSTRACT: Since road modal is one of the most 
important for people and materials displacement 
in Brazil, infrastructure works have significant 
visibility. In this specific construction sector, 
where one of the leading purchasers in the public 
administration, and consequently the population, 
there is a demand for attention to elaborate public 
bid budgets. This work aimed at the comparative 
case study of a bidding budget referenced in 
SICRO 2 methodology and its revision according 
to the Novo SICRO of the National Department 
of Transport Infrastructure. It was verified 
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impacts on direct costs, mainly caused by changes in the criteria related to materials 
transportation and the new methods for local administration calculations, construction 
site, equipment, and work team mobilization. Regarding items classified as preliminary 
services, the budget variation is 896.60%. The other items that constitute direct costs 
suffered discrepancies due to the productivity rates modification and the relocation of 
supervisors and monitoring teams out of direct costs to the tied and variable portions 
of local administration. Finally, the difference between the final value, according to the 
Novo SICRO and the readjusted bid amount, is R$ 3,482,325.65, representing a total 
increase of 16.99%.
KEYWORDS: Road Infrastructure, Cost Engineering, DNIT, SICRO.

1 | 	INTRODUÇÃO
Conforme Moraes (2018), no âmbito da Administração Pública, pesquisa 

de preços de mercado e orçamentação de obras, são procedimentos prévios, 
essenciais e obrigatórios para a garantia das despesas de uma contratação pública 
com finalidade de determinação de um preço de referência descrito no edital, que 
geralmente é fornecido juntamente com um projeto detalhado, antes da definição de 
contratos. Contudo, apesar da sua importância na etapa orçamentária de uma obra, 
boa parte dos serviços de engenharia a serem licitados são estimados com base 
em sistemas referenciais de custos para a elaboração e determinação de valores 
do edital.

Existem alguns referenciais de custos que formam diretrizes de elaboração de 
orçamentos de obras. No caso de obras rodoviárias, destaca-se o Sistema de Custos 
Rodoviários (SICRO), que é uma ferramenta aprimorada e anualmente revisada pelo 
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT), objetivando manter 
atualizada a definição de custos, capaz de situar os mais adequados parâmetros 
para balizar a elaboração de orçamentos de projetos rodoviários e licitação de obras 
(DNIT, 2017). 

Este sistema foi criado pelo Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 
(DNER) em 1992, tendo como base dados oriundos do Manual de Composições de 
Custos Rodoviários do próprio DNER, e tinha o objetivo a padronização dos aspectos 
básicos e estabelecer diretrizes para a orçamentação de projetos rodoviários, 
estudos de viabilidade, planos diretores e projetos finais de engenharia. 

No ano de 1998, pelo fato da necessidade de serem consideradas, no 
sistema referencial de preços, a atualização de novas tecnologias aplicadas na 
execução de obras rodoviárias, bem como a implementação de novos métodos 
construtivos rodoviários, o DNER lançou então o SICRO 2, que é uma atualização e 
complementação do SICRO 1, do qual foi implantado apenas em 2000.

Por meio da Lei nº 10.233 (BRASIL, 2001) houve a extinção do DNER e 
criação do DNIT, que por sua vez, findou a abrangência do sistema SICRO em todo 
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o país. Em 2017 o departamento implantou uma versão denominada Novo SICRO, 
cujo objetivo é implementar uma revisão de todo o sistema de referência, abrangendo 
também a criação de novas composições de custos unitários, a atualização das 
composições existentes e da composição do Lucro e Despesas Indiretas (LDI). 

 A adoção efetiva do sistema Novo SICRO ainda é recente e gera algumas 
dúvidas entre alguns profissionais quanto a utilização das diferentes versões (versão 
atual e a antiga), que por consequência, levantam questionamentos acerca das 
diretrizes a serem seguidas por profissionais do Tribunal de Contas da União (TCU) 
em situações que são necessárias a análise de processos que utilizam versões 
distintas. É preciso ter cautela na utilização de diferentes sistemas referenciais, pois 
a aplicação de edições distintas de custos, em especial do SICRO, em uma mesma 
obra, tem como consequência a obtenção de valores orçados não condizentes, 
ocasionando significativas diferenças.

Essa possível discrepância nos valores orçados gera dúvidas quanto a 
aceitabilidade de orçamentos utilizados pela administração pública acerca do 
orçamento prévio da licitação. Em razão disso, o TCU vem trabalhando na criação 
de uma metodologia definitiva para a elaboração de orçamentos de licitações, e 
tem preparado a equipe de fiscalização no que tange a revisão dos orçamentos das 
obras públicas, com respaldo em diferentes versões de sistemas de referência de 
custo.

Para o setor privado, dúvidas acerca da transição entre um sistema referencial 
de custo para outro têm ocasionado erros de interpretações de orçamentos de 
licitações e utilizações inapropriadas de informações de um sistema referencial 
combinados com dados de preços atualizados de outro.  Pelo fato de ser um tópico 
relativamente novo entre profissionais que trabalham com licitações de obras de 
pavimentação, há necessidade de mais estudos relacionados aos diferentes 
sistemas referenciais. 

Por isso, com o objetivo de demonstrar as consequências para a gestão 
pública e empresas privadas ao adotarem determinado sistema referencial de 
preços, que pode ou não representar com fidelidade a obra contratada, este trabalho 
comparou preços de um edital de licitação com base nos sistemas referenciais de 
preços SICRO 2 e Novo SICRO.

2 | 	METODOLOGIA
Para o desenvolvimento da pesquisa, foi utilizando o orçamento da 

Concorrência Pública nº 004/2019, referente à obra de pavimentação asfáltica e 
serviços complementares da rodovia MT-140, trecho entre as cidades de Vera e 
Santa Carmem no estado de Mato Grosso, com uma extensão de 30,50 km. O 
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prazo de execução da obra foi estipulado em 720 dias (2 anos), caracterizando-a 
como obra de médio porte. Esta concorrência foi licitada e contratada conforme 
metodologia do SICRO 2.

Realizou-se o estudo orçamentário com a aplicação das duas versões 
diferentes dos referenciais de preços do DNIT, o SICRO 2 e Novo SICRO, avaliando 
o preço final de um empreendimento, a partir da análise comparativa dos valores 
alcançados com base em cada umas dessas versões do SICRO. Para o Novo 
SICRO foi utilizado a versão de julho de 2019, e para o SICRO 2 foi adotado o mês 
de novembro de 2016, ambos não desonerados.

As versões de cada referencial de comparação possuem datas bases 
divergentes, e para possibilitar a análise comparativa, foi adotada a técnica de 
reajustamento de preços do contrato original para a data de julho de 2019, conforme 
a metodologia que o próprio DNIT (2019a) disponibiliza. 

Inicialmente, classificou-se as diversas atividades da licitação em seus 
respectivos grupos (terraplenagem, pavimentação, drenagem e outros). Em seguida, 
verificou-se os diferentes índices de reajustamento que incidem nos respectivos 
grupos de atividades individualmente. Por último, foi aplicado os cálculos da 
Fundação Getúlio Vargas, para então ser realizada a análise comparativa dos 
sistemas referenciais. Os valores obtidos com a aplicação das diferentes versões 
do SICRO, e suas respectivas atualizações, foram determinados como o preço final 
do contrato. 

O Quadro 1 indica os índices de reajustamento para o SICRO 2, de cada item 
da licitação, bem como a porcentagem resultante, o valor original do contrato, e o 
valor reajustado.
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Item

Índice para 
reajustamento % 

Reajusta-
mento

Valor Original Valor 
ReajustadoIo 

(11/2016)
Ii 

(07/2019)
Canteiro de 

obras 686,61 766,70 11,66%  R$ 435.140,41  R$ 485.899,09 

Placa de obra 686,61 766,70 11,66%  R$ 11.677,25  R$ 13.039,39 
Mobilização e 

desmobilização 100,00 114,89 14,89%  R$ 278.676,84  R$ 320.180,18 

Terraplenagem 279,82 316,55 13,13%  R$ 5.033.451,55  R$ 5.694.044,62 
Pavimentação 303,75 341,99 12,59%  R$ 6.539.075,89  R$ 7.362.337,43 
Asfalto diluído 502,77 932,50 85,47%  R$ 1.085.224,34  R$ 2.012.776,20 

Emulsão 
asfáltica RR-2C 400,60 681,11 70,02%  R$ 1.312.818,41  R$ 2.232.111,80 

Drenagem 283,62 309,20 9,02%  R$ 1.378.553,10  R$ 1.502.895,17 
Sinalização 

vertical 170,86 192,37 12,59%  R$ 57.127,89  R$ 64.318,86 

Sinalização 
horizontal 284,14 310,30 9,21%  R$ 681.454,22  R$ 744.193,64 

Proteção ao 
meio ambiente 100,00 111,97 11,97%  R$ 58.436,01  R$ 65.431,38 

TOTAL R$ 
16.871.635,91 R$ 20.497.227,76

Quadro 1 – Reajustamento para o orçamento no SICRO 2

Fonte: (DNIT, 2019a). 

Uma vez obtido o resultado do valor do orçamento original reajustado, 
procedeu-se para reformulação do orçamento da licitação, utilizando os novos 
métodos de orçamentação do Novo SICRO. A etapa em questão, iniciou-se com a 
reformulação dos itens que compõe os serviços preliminares: administração local, 
instalação do canteiro de obras, e mobilização e desmobilização de máquinas e 
equipes. Com base no DNIT (2017), as principais alterações aplicadas ao Novo 
SICRO é a remoção dos custos indiretos das composições unitárias e alocação 
para a parcela da administração local, como por exemplo, os encarregados, sendo 
mantidos apenas os componentes passíveis de medição direta.

Todos os custos referentes à administração local foram obtidos na 
realização do somatório das parcelas de mão de obra, acrescidos dos respectivos 
veículos, equipamentos e despesas diversas, conforme metodologia proposta no 
Novo SICRO. Sendo as parcelas vinculadas e fixas dimensionadas por mês e 
associadas ao cronograma físico do empreendimento. A parcela variável foi obtida 
em função das equipes, sendo cada uma responsável por atividade específica no 
desenvolvimento da obra. Os valores resumidos dos custos de administração local 
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podem ser verificados no Quadro 2.

Item Descrição Unid Qtd Custo unit. 
(R$/h) Custo total

1 PARCELA FIXA
1.1 Mão-de-Obra MÊS 22 R$ 89.653,81 R$ 1.972.383,82
1.2 Veículos MÊS 22 R$ 104.474,33 R$ 2.298.435,36

SUB-TOTAL R$ 4.270.819,18
2 PARCELA VINCULADA

2.1 Equipe de Segurança do 
Trabalho MÊS 22 R$ 7.129,63 R$ 156.851,91

2.2 Equipe de Produção de 
Terraplenagem MÊS 10 R$ 10.091,50 R$ 100.915,02

2.3 Equipe de Produção de 
Pavimentação MÊS 12 R$ 10.091,50 R$ 121.098,03

2.4 Equipe de Produção de 
Topografia MÊS 22 R$ 18.918,46 R$ 416.206,01

SUB-TOTAL R$ 795.070,97
3 PARCELA VARIÁVEL

3.1 Equipe de frente de serviço Eq*Mês 31,21 R$ 6.884,33 R$ 214.849,81
3.2 Laboratório de Terraplenagem Eq*Mês 7,15 R$ 19.014,51 R$ 136.006,81
3.3 Laboratório de Pavimento Eq*Mês 3,17 R$ 19.014,51 R$ 60.321,94
3.4 Laboratório de Asfalto Eq*Mês 2,43 R$ 19.014,51 R$ 46.159,21
3.5 Laboratório de Concreto Eq*Mês 0,29 R$ 19.014,51 R$ 5.590,26

SUB-TOTAL R$ 462.928,03
4 MANUTENÇÃO DO CANTEIRO

4.1 Manutenção do Canteiro de 
Obras MÊS 22 R$ 2.366,22 R$ 52.056,84

5 SUB-TOTAL R$ 52.056,84
6 TOTAL R$ 5.580.875,02

Quadro 2 – Resumo das parcelas de administração local

A inclusão dos custos da administração local como item da planilha ocasionou 
a remoção deste item do quadro constituinte da Bonificação e Despesas Indiretas 
(BDI). Conforme o DNIT (2017), a exclusão da administração local da porcentagem 
referente ao BDI, e o detalhamento deste custo como item de planilha, evita que o 
eventual acréscimo ou supressão de serviços e quantidades advindas de revisões 
de projeto em fase de obras venham a onerar desnecessariamente os contratos.

O BDI do contrato em estudo era de 25,27% e passou a ser 22,19%, conforme 
os dados referentes à orientação do DNIT (2018), para obras de médio porte. No 
entanto, de acordo com a metodologia de cálculo definida por Mato Grosso (2018) 
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foi realizada a aplicação do BDI diferencial de 15% para os itens de transporte de 
material betuminoso e 19,35% para os itens de aquisição de material betuminoso, 
este último contendo a inclusão do PIS e COFINS. 

O passo seguinte, consistiu na elaboração da composição do canteiro de 
obras, dada a metodologia do Novo SICRO. Para tal, foi elaborado a caracterização 
da quantidade de mão de obra no canteiro, e então realizado um dimensionamento 
de áreas mínimas de cada instalação provisória, de modo a atender as leis vigentes. 
Os dados de quantidade de funcionários foram obtidos com base nos cálculos 
referente à administração local, e respeitando também o cronograma físico-financeiro 
determinado no edital licitado. As quantidades podem ser verificadas na Tabela 1.

Número de funcionários da mão de obra ordinária - mês de pico (NMO) =  61 func/mês
Número de funcionários da parcela variável no mês de pico (NPV) = 5   func.
Número de funcionários da parcela fixa da administração local (NPF) = 15 func/mês
Número de funcionários das parcelas fixa e vinculada (N PFv) =  21 func.
Número de funcionários alojados no canteiro (NFA) = 69 func/mês
Número máximo de funcionários (NMAX) = 102 func/mês

Tabela 1 – Caracterização da Mão de Obra

Para o fator de distância do canteiro aos centros fornecedores (k3) foi adotado 
a distância entre o trecho localizado do início da obra e o município de Sorriso/
MT, totalizando uma distância de 48,40 km. O valor do Custo Médio da Construção 
Civil (CMCC) baseou-se nos indicadores do SINAPI (2019), referente ao mês de 
julho/2019, sem desoneração, para o estado de Mato Grosso. Os coeficientes 
adotados para o cálculo de área do canteiro podem ser verificados nos Quadro 3.

Descrição Parâmetro Valor
Fator do Padrão de Construção (k1) Provisório 0,80
Fator de Mobiliário e Aparelhagem (k2) Construção Rodoviária 1,05
Fator de Distância do Canteiro aos 
Fornecedores (k3)

1 + 0,0008 x DT (DT = 
48,40 km. Vera - Sorriso) 1,03872

Custo Médio da Construção Civil (CMCC) - MT CMCC (Julho/2019) R$ 1.214,38

Quadro 3 – Coeficientes referente ao cálculo do canteiro de obras

Calculou-se as áreas equivalentes para as instalações provisórias cobertas, 
com base nos Fatores Equivalentes de Áreas Cobertas (FEAC) disponibilizado pelo 
manual do DNIT (2017), exposto no Quadro 4, em seguida, os cálculos estimativos 



 
Ciências Exatas e da Terra: Exploração e Qualificação de Diferentes Tecnologias 2 Capítulo 14 175

das áreas descobertas e, por último, determinado o custo estimado do canteiro de 
obras principal que estão apresentados no Quadro 5.

Item Descrição Unid. Área (m²) Fator de 
Eq.

Área 
Equivalente (m²)

1 Escritório e seção técnica m2 125,45 70,00% 87,82
2 Refeitório e Cozinha m2 79,44 70,00% 55,61
3 Alojamentos m2 103,41 70,00% 72,39
4 Banheiros e Vestiário m2 51,21 70,00% 35,84
5 Ambulatório m2 25,63 60,00% 15,38
6 Área de recreação m2 51,94 50,00% 25,97
7 Residências m2 177,66 70,00% 124,36
8 Almoxarifado m2 152,66 50,00% 76,33
9 Depósito de Cimento m2 121,00 50,00% 60,50

10 Oficina m2 337,86 50,00% 168,93
11 Topografia m2 42,08 60,00% 25,25
12 Guarita m2 6,10 70,00% 4,27

Total 1.274,42 752,63

Quadro 4 – Cálculo das áreas cobertas equivalentes

Descrição (Áreas Descobertas)
Área total de referência do Terreno (m2)  3.186,06 
Área Descoberta (m2)  1.911,63 
Fator Equivalente de Áreas Descobertas (FEAD) 5%
Custo Total de Referência do Canteiro Principal (CCP):  R$ 913.545,65 

Quadro 5 – Cálculo do custo total de referência do canteiro principal

Os itens de mobilização e desmobilização de equipamentos pesados foram 
elaborados conforme o DNIT (2017), levando em consideração o equipamento a 
ser transportado, a distância percorrida, o custo horário do veículo transportador, a 
necessidade de retorno do veículo à origem, a velocidade média percorrida e o fator 
de utilização do veículo transportador. 

Conforme a metodologia proposta pelo DNIT (2017), a distância de referência 
foi de 490 km, correspondente ao trecho da capital (Cuiabá/MT) até o local da obra, 
e a velocidade média foi de 60 km/h. A quantidade de máquinas e equipamentos 
pesados foram extraídos com base nos dados indicados no próprio edital da licitação. 
Os cálculos de mobilização e desmobilização podem ser verificados no Quadro 6.
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SICRO 
07/2019 Descrição Quant. 

Equip. k FU CH R$/h Cmob

9042 Trator de Esteiras D8T - Com Lâmina 
(228wKW)

2 2 0,5 232,1475 R$ 3.791,74

9524 Motoniveladora: Caterpillar 120K 4 2 1 232,1475 R$ 15.166,97
9577 Trator Agrícola - 74 kW 1 2 0,5 208,3447 R$ 1.701,48
9518 Grade de 24 discos rebocável 1 2 1 2,4777 R$ 40,47
9528 Empilhadeira a diesel com capacidade 1 2 0,5 208,3447 R$ 1.701,48
9526 Retroescavadeira de pneus-58kW 1 2 0,5 208,3447 R$ 1.701,48
9685 Rolo comp. pé de carneiro vib. Autoprop. 2 2 0,5 208,3447 R$ 3.402,96
9042 Trator de Esteiras: Caterpillar: D8T - 2 2 0,5 208,3447 R$ 3.402,96
9511 Carregadeira de Pneus:Case:W-20E 2 2 0,5 208,3447 R$ 3.402,96
9515 Escavadeira Hidráulica: Caterpillar: 2 2 1 232,1475 R$ 7.583,49
9762 Rolo Compactador: Cat. PS-360 C 2 2 0,5 208,3447 R$ 3.402,96
9558 Tanque de Estocagem de Asfalto - Cifali 2 2 1 232,1475 R$ 7.583,49
9530 Rolo Compactador: Dynapac: CA-250 1 2 0,5 208,3447 R$ 1.701,48
9583 Distribuidor de agregados rebocável 1 2 1 8,0517 R$ 131,51
9592 Caminhão Carroceria: Mercedez Benz : 2 1 1 151,7759 R$ 2.479,01
9508 Caminhão Carroceria: Mercedez Benz : 1 1 1 107,8074 R$ 880,43
9592 Caminhão Carroceria: Mercedez Benz : 6 1 1 151,7759 R$ 7.437,02
9509 Caminhão Tanque: Mercedes Benz : 1 1 1 156,8282 R$ 1.280,76
9571 Caminhão Carroceria: Mercedez Benz : 3 1 1 194,1016 R$ 4.755,49
9687 Caminhão Carroceria: Mercedez Benz : 1 1 1 86,3905 R$ 705,52
9508 Caminhão Carroceria: Mercedez Benz : 1 1 1 107,8074 R$ 880,43
9684 Veículo Leve : Chevrolet : S10 - pick up 1 1 1 66,2156 R$ 540,76
9575 Caminhão Basculante : Volvo : FMX 6 1 1 162,4886 R$ 7.961,94
9686 Caminhão Carroceria: Mercedez 1 1 1 186,3839 R$ 1.522,14

Custo de mobilização (SEM BDI)  R$ 83.158,93 

Quadro 6 – Cálculo da mobilização de desmobilização de equipamentos

O custo final de mobilização de equipamentos e máquinas foi de R$83.158,93, 
para desmobilização é considerado o mesmo, logo o custo total é de R$ 166.317,86. 
Para os cálculos da mobilização de equipes, foi realizado o reajuste de preços 
sobre os custos referenciais da planilha original, resultando em um valor final de R$ 
10.786,38, conforme cálculos expressos no Quadro 7.
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SICRO 
07/2019 Descrição Quant. Passagem 

(IDA)
Passagem 

(Volta) Total

P9812 Engenheiro Civil 1 155,8 155,8 R$ 311,60
P9949 Topógrafo 1 155,8 155,8 R$ 311,60
P9950 Auxiliar de Topografia 2 155,8 155,8 R$ 623,20
P9858 Laboratorista de Solos 1 155,8 155,8 R$ 311,60
P9858 Lab. de Bet. e Concreto 1 155,8 155,8 R$ 311,60
P9833 Aux. de Laboratorista 2 155,8 155,8 R$ 623,20

P9876 Tec. segurança do 
Trabalho 1 155,8 155,8 R$ 311,60

P9840 Encarregado Geral 1 155,8 155,8 R$ 311,60
P9806 Aux. administrativo 1 155,8 155,8 R$ 311,60
P9803 Almoxarife/Apontador 3 155,8 155,8 R$ 934,80
P9878 Secretária 1 155,8 155,8 R$ 311,60
P9896 Porteiro 2 155,8 155,8 R$ 623,20
P9827 Vigia 2 155,8 155,8 R$ 623,20
P9842 Faxineiro 2 155,8 155,8 R$ 623,20

Operadores 10 155,8 155,8 R$ 3.116,00
Total Mobilização e Desmobilização de Equipes (Sem BDI) - Referência 

novembro/2016 R$ 9.659,60

Total Reajuste R$ 1.126,78
Total Mobilização e Desmobilização de Equipes (Sem BDI) - Referência 

julho/2019 R$ 10.786,38

Quadro 7 – Cálculo da mobilização de desmobilização de pessoal

Para todos os demais itens, foi realizado a atualização das composições de 
maneira individual para seus respectivos correspondentes do Novo SICRO de modo 
a viabilizar o estudo comparativo em questão. 

3 | 	RESULTADOS
Com o reajustamento do orçamento original, licitado do mês base 

novembro/2016, para julho/2019, bem como a elaboração do orçamento da obra 
conforme a metodologia do Novo SICRO, os resultados encontram-se resumidos 
no Quadro 8. 
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Item
Edital SICRO 
2 (Nov/2016) 

[R$]

Reajustado 
SICRO 2 

(Jul/2019) [R$]

Novo SICRO 
(Julho/2019) 

[R$]
Diferença 

[R$]
Diferença 

[%]

A B C C-B (C-B)/B
1 – Serv. 
Preliminares 725.494,50 819.118,66 8.163.306,77 7.344.188,11 896,6%

2 - 
Terraplenagem 5.033.451,55 5.694.044,62 5.197.004,64 -497.039,98 -8,7%

3 - 
Pavimentação 8.937.118,64 11.607.225,43 8.581.959,31 -3.025.266,12 -26,1%

4 - Drenagem 1.378.553,10 1.502.895,17 1.223.214,07 -279.681,10 -18,6%
5 - Sinalização 738.582,11 808.512,50 745.449,62 -63.062,88 -7,8%
6 - Proteção M.A 58.436,01 65.431,38 68.619,00 3.187,62 4,9%

Total 16.871.635,91 20.497.227,76 23.979.553,41 3.482.325,65 17,0%

Quadro 8 – Resultado do comparativo de valores do orçamento licitado

Verifica-se que os itens de terraplenagem, sinalização e proteção ao meio 
ambiente apresentaram menores diferenças (em porcentagem), e os de maiores 
impactos, devido a mudança de metodologia, foram os serviços preliminares, 
pavimentação e drenagem.

Conforme detalhado anteriormente, a nova metodologia SICRO (Novo 
SICRO) faz a remoção dos serviços de administração local da parcela do BDI, 
desinflando-o, e determina sua inclusão nos custos diretos, como parte constituinte 
da planilha orçamentária. Com esta determinação, houve a remoção dos custos 
diretos de equipes relacionadas a coordenação e acompanhamento dos serviços 
(como encarregados, topografia, controle tecnológico), remanejando-os para 
as parcelas classificadas como custos vinculados e variáveis das parcelas da 
administração local, o que, consequentemente, gerou uma redução dos valores 
unitários dos serviços e um aumento significativo dos serviços preliminares. 

Além da administração local, o Novo SICRO propõe uma nova metodologia 
de cálculo estimativo do canteiro de obras, visando atender as exigências da NR 
18 e outras normas pertinentes, e novos critérios para determinar os custos de 
mobilização de desmobilização de máquinas e equipes. Para este estudo, essas 
atualizações resultaram em um aumento de 896,60% entre os valores dos serviços 
preliminares pelo SICRO 2 reajustado e o Novo SICRO.

Com relação ao item de pavimentação, é importante detalhar alguns pontos 
acerca da diferença de -26,06% em relação ao reajustado. A nova metodologia 
SICRO (Novo SICRO) apresentou uma alteração nos critérios de produtividade do 
transporte de materiais em rodovias pavimentadas, em revestimento primário e em 
leito natural. Se no SICRO 2 havia o entendimento da necessidade de diferenciação 
dos tipos de transportes, tendo como prerrogativas a interferência de tráfego no 
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transporte local maior do que no comercial, que os transportes locais possuiriam 
distâncias curtas e baixas velocidades médias, e que os transportes comerciais 
envolveriam longas distâncias com maiores velocidades, no Novo SICRO foi 
removido essa diferenciação. Conforme o DNIT (2017), observou-se que nas 
condições atuais:

•	 as velocidades de transporte local têm se equiparado com as do trans-
porte comercial, devido ao fato das distâncias de transporte local terem 
aumentado substancialmente;

•	 ocorrência de altas velocidades nos transportes locais, seja em rodovias 
pavimentadas ou revestimento primário;

•	 o transporte comercial sofre elevadas interferências do tráfego nas loca-
lidades da obra.

Por isso, o Novo SICRO determinou a eliminação da diferenciação dos 
transportes locais e comerciais, aumentando a produtividade média do serviço 
de transporte, impactando na redução dos custos unitários diretos. Ao realizar 
a comparação do transporte local em rodovias não pavimentadas do referencial 
utilizado no edital e seu correspondente no sistema do Novo SICRO, verificou-se 
que a produtividade era de 197 t.km e passou a ser 311,25 t.km, simbolizando um 
aumento de 58%, juntamente com as correções de impostos e outros ônus, obteve-
se uma redução de 44,13% do custo unitário direto dos transportes em revestimento 
primário e redução de 41,56% dos custos de transportes em rodovia pavimentada. 
Em valores, a divergência entre os itens de transportes oriundos da pavimentação 
da licitação do edital (SICRO 2) reajustado e do orçamento conforme o Novo SICRO 
é de -R$ 1.614.663,99, conforme indicado no Quadro 9. 

ITEM Orçamento do Edital (SICRO 
2) reajustado (Julho/2019)

Orçamento no 
Novo SICRO 
(Julho/2019)

Diferença em R$ Redução 
de (%)

Transp. c/ cam. basc.10 m³ - 
revestimento primário R$ 2.951.886,88 R$ 1.649.365,68 -R$1.302.521,20 -44,13%

*Transp. comer. CM-30 R$  119.651,39 R$ 87.801,37 -R$31.850,02 -26,62%
*Transp. comer. RR-2C R$  241.948,35 R$ 193.673,80 -R$48.274,55 -19,95%
Transp. c/ cam. Basc.10 m³ - 
revestimento primário R$  157.557,47 R$ 88.035,18 -R$69.522,29 -44,13%

Transp. cam. basc.10m³ - 
rodovia pavimentada R$  390.965,55 R$ 228.469,62 -R$162.495,93 -41,56%

Total -R$ 1.614.663,99

*Transporte Comercial de materiais betuminosos segue a Portaria nº 1977 de 25 de 
Outubro de 2017 do DNIT.

Quadro 9 – Comparativo do transporte de pavimentação
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Outro ponto importante a ressaltar é que, devido à relocação dos custos 
de encarregados e equipes de acompanhamento das composições analíticas dos 
custos unitários do SICRO 2 para administração local no Novo SICRO, e a inclusão 
deste custo indireto como item da planilha, provocou uma redução significativa nos 
demais itens constituintes do orçamento. 

Os impactos dessas alterações (Quadro 10) podem ser verificados, 
principalmente, no orçamento dos serviços de pavimentação, como execução de 
sub-base e base de solo estabilizado granulometricamente, em que o valor orçado 
pelo Novo SICRO corresponde a uma redução de 43,57%, e tratamento superficial 
duplo com banho diluído, o qual apresentou uma redução de 23,25% em relação ao 
valor do edital licitado reajustado.

Descrição
Total Edital 

SICRO 
2(jul/2019)

Total Novo 
SICRO (jul/2019) Diferença

Aumento 
/ Redução 

(%)
1 - Maiores Aumentos A B B-A (B-A)/A

Administração Local R$ 6.819.254,67 R$ 6.819.254,67
Instalação de Canteiro 
de Obras R$ 485.899,09 R$ 1.116.258,73 R$ 630.359,64 129,73%

Compactação de aterros 
a 100% do Proctor 
intermediário

R$ 603.268,44 R$ 979.220,68 R$ 375.952,24 62,32%

Transporte comercial 
material betuminoso 
RR-2C

R$ 160.217,78 R$ 193.673,80 R$ 33.456,02 20,88%

Transporte comercial 
material betuminoso 
CM-30

R$   72.634,19 R$ 87.801,37 R$ 15.167,18 20,88%

2 - Maiores Reduções A B B-A (B-A)/A
Fornecimento de 
Emulsão Asfáltica RR-2C R$ 2.232.111,80 R$ 2.065.353,85 -R$ 166.757,95 -7,47%

TSD com banho diluído R$ 1.313.247,82 R$ 1.007.890,51 -R$ 305.357,31 -23,25%

Base de solo estab. 
granul. sem mistura R$ 1.013.758,41 R$ 572.101,50 -R$ 441.656,91 -43,57%

Sub-base de solo estab. 
granul. R$ 1.069.555,23 R$ 603.589,72 -R$ 465.965,51 -43,57%

Escavação, carga e 
transporte de material de 
1ª categoria

R$ 3.440.057,51 R$ 2.779.490,67 -R$ 660.566,84 -19,20%

Transp. basculante de 
10 m³ - rodovia com 
revestimento primário

R$ 2.951.886,88 R$ 1.649.365,68 -R$ 1.302.521,20 -44,13%

Quadro 10 – Principais itens com impactos significativos em valores e porcentagens no 
comparativo

Fonte: Acervo próprio (2020). 



 
Ciências Exatas e da Terra: Exploração e Qualificação de Diferentes Tecnologias 2 Capítulo 14 181

No Quadro 10 verifica-se que o somatório da diferença dos seis subitens 
agrupados no item 2 – Maiores Reduções totalizam R$3.342.825,72. Por outro 
lado, os subitens classificados em 1 – Maiores Aumentos representam acréscimos 
expressivos no orçamento que totalizam R$ 7.874.189,75, sendo o custo de 
administração local, instalação do canteiro de obras e transporte de materiais 
betuminosos inclusos no grupo.  

Apesar destes itens terem justificativa pelo fato da mudança da metodologia 
de cálculo pelo Novo SICRO, o item de “Compactação de aterros a 100% do Proctor 
intermediário” apresentou um grande acréscimo no orçamento, fato que é esclarecido 
pelo motivo de não existir este item no sistema SICRO 2, que foi replicado o mesmo 
valor referente ao serviço de compactação a 100% do Proctor normal, que por sua 
vez, é menor do que o anterior. Conforme DNIT (2019b), esta é uma prática que 
alguns projetistas utilizam por não encontrar a referência dos custos unitários no 
sistema de referência em questão. 

Ao realizar a comparação entre o valor final do edital licitado (sem 
reajustamento) e o orçamento realizado pelo Novo SICRO a diferença aumenta em 
R$ 7.107.917,50 (42,13%) em relação ao valor original. Apesar desta comparação 
não ser ideal, uma vez que a Lei nº 8.666 (BRASIL, 1993) já prevê condições de 
reequilíbrio de contrato e reajustes de preços, esses resultados indicam que, se o 
valor resultante do orçamento pelo Novo SICRO de R$ 23.979.553,41 fosse o valor 
do edital, empresas teriam que dispor um desconto de 29,64% para que alcançar o 
valor de R$ 16.871.635,91 (valor original licitado). Ou seja, o valor do orçamento que 
foi liberado para concorrência pública já apresentaria preços no limite do impraticável 
pelo mercado atual, podendo correr riscos de ser classificado como inexequível 
conforme as definições estabelecidas pela própria Lei nº 8.666 (BRASIL, 1993).

Por fim, a diferença percentual entre o valor final da licitação conforme o 
Novo SICRO e o valor do edital licitado após o reajustamento é de 16,99% que 
representa um aumento de R$ 3.482.325,65.

4 | 	CONCLUSÃO
Este trabalho consistiu na análise comparativa de orçamentos de uma 

concorrência pública, originalmente elaborada conforme a metodologia SICRO 2 e 
sua correspondente atualização e reformulação conforme a metodologia do Novo 
SICRO. 

Conclui-se que este estudo apresentou significantes alterações no valor final 
licitado devido à nova metodologia (Novo SICRO). A discrepância entre o valor final 
pelo Novo SICRO e o valor do edital reajustado é de R$ 3.482.325,65 (16,99%). 
Ao comparar o valor do Novo SICRO com o valor licitado (sem reajustamento), a 
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diferença sobe para R$ 7.107.917,50 (42,13%).
Apesar da Lei nº 8.666 e de diversos outros acórdãos já estabelecerem a 

obrigatoriedade do reajuste de preços, o tempo demasiado até a efetivação dos 
reajustes e os critérios estabelecidos no contrato, fazem com que muitas empresas 
trabalhem com preços defasados por um período de tempo, o que pode ser prejudicial 
para o bom andamento da obra, fato que prejudica não apenas as duas partes 
diretamente envolvidas (administração pública e empresa privada), mas também a 
população que depende da conclusão da obra. 

Apesar de ser de conhecimento de profissionais do ramo, que devido à 
trâmites internos que resulta em um longo período entre o momento da finalização 
do orçamento da obra até a concorrência do edital, uma atualização de preços 
momentos antes da abertura da concorrência ocasionaria uma nova tramitação 
interna objetivando a aprovação de novos preços, que por sua vez se tornaria um 
ciclo sem fim. Porém, ainda sim se faz necessário que seja feito mais estudos acerca 
da possibilidade de atualização dos preços o mais próximo possível da ocorrência 
do processo licitatório, objetivando uma licitação transparente com propostas de 
preços exequíveis. 

Foi verificado que com a remoção de alguns custos do BDI e sua relocação 
para a planilha de custos diretos, essa nova reestruturação de serviços trouxe 
reduções significantes dos preços unitários diretos, em relação ao seu sistema 
referencial antecessor. Itens constituintes dos serviços preliminares foram os que 
mais obtiveram impactos, seguindo pelos itens relacionados à transportes de 
materiais, e demais serviços ordinários, onde novos entendimentos indicaram que 
há possibilidade do aumento da produtividade, impactando nos preços unitários. 

Os valores, após a reformulação dos serviços preliminares do orçamento pelo 
Novo SICRO, resultaram em um aumento de R$ 7.344.188,11 (896,60%) em relação 
ao orçamento reajustado do edital. Em contrapartida, os preços dos transportes 
de materiais resultaram na redução do item de pavimentação em R$3.025.266,12 
(26,06%) e redução do item drenagem em R$ 279.681,10 (18,61%).

Portanto, com valores mais precisos, um balanceamento dos índices de 
produtividade gerando maior clareza e precisão dos custos unitários, há uma forte 
tendência na redução das práticas de jogo de planilhas e uma fiscalização mais 
eficiente. Como consequência, é gerado impactos positivos no andamento da obra e 
na gestão de contratos de licitações, tanto para a administração pública quanto para 
o setor privado, no qual o principal privilegiado é a própria população, uma vez que 
reduz as chances de paralisações de obras, atrasos no cronograma ou problemas 
na execução dos serviços oriundos de projetos, orçamentos e contratos elaborados 
de maneira insatisfatória.
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